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Resumo

Este projecto resulta da vontade de melhorar a agenda 
cultural do Teatro Virgínia, sito em Torres Novas, local 
onde trabalho desde 2007. 

Neste momento a agenda é destinada a todos os tipos de 
público, é emitida trimestralmente e tem a programação 
ordenada de forma cronológica.

Para o desenvolvimento deste trabalho, foi necessá-
rio perceber as necessidades do Teatro ao divulgar um 
espectáculo e identificar os problemas, que o público 
sente actualmente ao ter acesso a essa mesma divulga-
ção. Se gosta, se tem dificuldade em perceber algum ele-
mento gráfico e/ou sente necessidade de alguma modifi-
cação em termos estruturais.

Realizei inquéritos ao público, pesquisei outras agendas 
de outros Teatros, estudei formatos, cores, tipos de letra 
e tamanhos... Foi nesse sentido que tentei reformular a 
agenda cultural, tentei estudar a melhor forma de comu-
nicar cada evento através do tratamento gráfico da infor-
mação disponibilizada. 

Foi necessário torná-la mais atractiva para todos, mais 
funcional, perceptível e actual.
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Introdução

A agenda cultural do Teatro Virgínia, é uma publica-
ção editada ao longo do ano dividida por dois trimes-
tres mais um quadrimestre. Apresenta a programação 
artística deste espaço que foi reestruturado e reaberto, no 
centro de Torres Novas, em 2005.

A programação é regular, todas as semanas há pelo menos 
um espectáculo na sala principal, usualmente ao sábado, 
e uma sessão de cinema alternativo à quarta-feira. Em 
paralelo à programação artística dentro do Teatro Vir-
gínia, existem outras iniciativas/espectáculos nas esco-
las, centros de dia, lares ou outros, no âmbito do Serviço 
Educativo/Lab Criativo. A programação é por isso desti-
nada a todos os tipos de público e faixas etárias.

Os espectáculos são ordenados de forma cronológica ao 
longo da agenda, dividindo-se normalmente em quatro 
“categorias”: espectáculos principais, cinema, Serviço 
Educativo/Lab Criativo e Café Concerto (quando existe 
programação neste último).

O desenvolvimento e realização deste projecto é conse-
quência da finalização do Mestrado em Tecnologias Edi-
toriais, do Instituto Politécnico de Tomar no ano lectivo 
de 2010/2011, mas nasce também de uma vontade de 
melhorar e propor uma imagem melhorada da agenda 
cultural ao Teatro Virgínia, local onde trabalho como 
designer.
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Foi o colocar em prática tudo o que aprendi ao longo do 
primeiro ano de mestrado. Foi com o intuito de comple-
mentar a minha formação que ingressei nesta aventura 
de tirar o mestrado na área editorial, área em que traba-
lho diariamente desde que completei a licenciatura. 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foi necessário 
estudar e conhecer um pouco da história do Teatro em 
Torres Novas. As suas origens e as suas remodelações 
até aos dias de hoje, assim como o desenvolvimento e as 
alterações na área do design ao longo dos anos. 

Foi essencial perceber as necessidades que um teatro 
tem ao divulgar um espectáculo e identificar os pro-
blemas actuais que o público do Teatro Virgínia sente, 
ao ter acesso à divulgação que este emite. Se gosta, se 
tem dificuldade em perceber algum elemento gráfico ou 
sente necessidade de alguma modificação em termos 
estruturais. 

Essa análise foi feita através de um questionário reali-
zado ao público, apresentado mais à frente e também 
pela comparação de outras agendas de outros teatros que 
poderá ver página 52. 

Neste trabalho encontrará como anexo a nova agenda 
do Teatro Virgínia, reformulada, onde tentei estudar a 
melhor forma de comunicar, através do melhoramento 
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do tratamento gráfico da informação disponibilizada 
e mostrar o todo de uma forma mais simples, sóbria e 
sofisticada que agradasse ambas as partes envolvidas.
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Desenvolvimento do projecto
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O TEATRO VIRGÍNIA 
As origens do Teatro em Torres Novas

Em 1840, é criada a Sociedade União Dramática, pre-
sidida por António César de Vasconcelos Correia(1), que 
inicia a promoção de espectáculos de fantoches.

Em 1848, é aberto ao público o Teatro União com a peça: 
“O Crime ou Vinte Anos de Remorsos”.

Por meados de 1866, esta sociedade é dissolvida e dá 
origem ao Teatro Torrejano inaugurado a 29 de Abril de 
1877.

Em 1895, passa a ser denominado Teatro Virgínia em 
homenagem à gloriosa actriz conterrânea Virgínia Dias 
da Silva(2).

Datam do início do século XX as primeiras sessões do 
Animatógrafo instalado na Barraca da Praça e depois no 
Royal Salão Cinematographo. Em 1913, é inaugurado o 
Animatógrafo do Teatro Virgínia que passa a designar-se 
Cine-Teatro Virgínia .

Com o advento do cinema sonoro o Virgínia adapta-se 
ao avanço tecnológico, electrifica-se a sala e procede-se 
à montagem de projectores sonoros.

(1) António César de Vasconcelos 
Correia, Visconde do Carril (1855) 
e, mais tarde (1862), Conde de 
Torres Novas.

(2) Virgínia Dias da Silva nasceu 
em Torres Novas a 19 de Março de 
1850, na rua da Levada.
Estreou-se no Teatro do Príncipe 
Real, em Lisboa, aos dezasseis anos.
Mais tarde, foi actriz, actuando em 
muitas peças levadas à cena nos 
Teatros Nacional D. Maria IIe no 
da Trindade. Actou, igualmente, 
por diversas vezes, no estrangeiro, 
sobretudo no Brasil, país onde o seu 
talento era muito reconhecido.
Morreu a 19 de Dezembro de 1922, 
aos 72 anos.
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Fig. 1
Fachada do antigo Teatro Virgínia 
antes da remodelação de 2005.

Fig. 2 
Sala principal do Teatro antes das 
remodelações finais.
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Remodelação e construção do Virgínia

Localizado ao lado do Mercado do Peixe no centro de 
Torres Novas, o antigo Virgínia deixaria de reunir todas 
as condições necessárias devido ao seu mau estado de 
conservação. Era necessário então proceder, à constru-
ção de um outro edifício.

Em 27 de Outubro de 1956, é inaugurado o novo Vir-
gínia, projecto do arquitecto Fernando Schiappa de 
Campos(3).

Para além de ter recebido várias peças e actores con-
sagrados, pelo Virgínia passaram também muitas das 
obras-primas do cinema mundial com grande adesão por 
parte do público. 

Em épocas de grande sucesso chegaram a realizar-se 
duas sessões por dia no Virgínia, uma das salas de maior 
lotação do país.

Com o fim da actividade cinematográfica e de outros 
espectáculos, o Virgínia entrou numa fase de inactivi-
dade.

(3) Fernando Schiappa de Campos 
nasceu a 20 de Abril de 1926.  
Em 1950 frequenta a Escola 
Superior de Belas Artes de Lisboa 
onde se diploma arquitecto. 
Propõe também um colégio para 
Torres Novas, onde recorre a uma 
linguagem moderna dentro do 
ideário do Estilo Internacional que 
caracteriza o seu trabalho, pelo 
menos até à década de 1970.
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O Virgínia de hoje

Em 2001 é assinada a escritura pela qual é feita a aquisi-
ção do Virgínia pelo Município. Iniciam-se, mais tarde, 
obras de remodelação na fachada e no seu interior

O Teatro Virgínia passa a dispor de um conjunto de con-
dições que lhe permitem receber, com maior qualidade, 
uma variedade de espectáculos.

A capacidade do Teatro foi reduzida para 600 lugares e 
foi introduzido um novo espaço, o Café Concerto. Este 
espaço é no segundo piso, local preparado para também 
receber iniciativas e espectáculos de menor dimensão, 
no entanto hoje em dia, encontra-se a ser explorado por 
uma entidade externa ao Teatro.

O Teatro Virgínia, no dia 13 de Outubro de 2005 inau-
gura com o espectáculo de teatro/ópera “Os Encantos de 
Medeia”, iniciando-se uma programação artística regu-
lar nas várias vertentes das artes até aos dias de hoje.

Em 2006 é criada a Empresa Municipal TMTN, que 
inicia a sua actividade em Janeiro de 2007, tendo por 
objecto principal a gestão do Teatro Virgínia. 
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Fig. 3
Fachada do Teatro Virgínia depois 
da remodelação de 2005.

Fig. 4
Café Concerto situado no segundo 
andar do Teatro.

Fig. 5
Foyer/bilheteira do Virgínia.

Fig. 6
Sala principal depois da 
remodelação de 2005.
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Hoje em dia a empresa gere várias áreas, espaços e equi-
pamentos na cidade para além do Virgínia, aliou-se à ver-
tente desportiva da cidade e denomina-se de TurrisEs-
paços, empresa municipal de gestão de equipamentos 
desportivos e culturais do municipio de Torres Novas.

Torres Novas é uma cidade pertencente ao distrito de 
Santarém, região centro com cerca de 12 156 habitan-
tes. Devido à sua situação geográfica, no centro do país, 
o Teatro coloca-se em local privilegiado e de fácil acesso 
ao público de outras cidades. 

O Virgínia é hoje uma referência no meio artístico apre-
sentando uma programação muito variada e regular nas 
áreas do Teatro, da Dança, da Música e do Cinema. 
Possui um Laboratório Criativo/Serviço Educativo que 
oferece uma série de actividades pensadas a partir da 
programação geral destinadas ao público geral, escolar 
e familiar, que acontecem dentro e fora do espaço do 
Teatro.
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O DESIGN DO TEATRO 
Reabertura do Teatro

Desde a sua reabertura em 2005, o Teatro Virgínia passou 
por duas fases distintas em relação à elaboração da sua 
imagem, nomeadamente em relação à realização da sua 
agenda trimestral, cartazes e todo o trabalho editorial da 
empresa.

No início, o Teatro trabalhou com um empresa de design 
externa, que efectuava os principais objectos gráficos 
(agenda e cartazes), recorrendo ao gabinete de imagem 
da Câmara Municipal de Torres Novas, quando era 
necessário complementar algo. Em 2007 decidiu apostar 
numa pessoa a tempo inteiro (eu própria), inicialmente 
em formato de estágio curricular, que depois passou a 
profissional e por fim a tempo inteiro. 

O Virgínia possuía agora uma mais-valia para realizar 
estes objectos e muitos outros necessários para uma boa 
divulgação do espaço e dos espectáculos. 

A própria agenda passou por várias transformações ao 
longo dos anos.

Foi necessário adaptá-la ao público e às necessidades e 
vontades impostas pela empresa municipal que gere o 
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Teatro. Uma das particularidades que nunca foi alterada 
até hoje foi o seu formato quadrado, questão esta que 
levanta algumas dúvidas, nomeadamente em relação ao 
aproveitamento de papel na gráfica, mas que a direcção 
do Teatro nunca quis modificar.

2005

O Teatro apresenta-se pela primeira vez, depois da remo-
delação, com a programação de Outubro a Dezembro de 
2005, por isso lança uma prestigiante agenda com a capa 
mais cara impressa até hoje, devido à sua cor metálica.  

O logótipo do Teatro Virgínia foi inspirado no formato 
da sala principal e na disposição do palco junto à plateia 
e balcão. A cor do logótipo original (castanho) é a cor em 
que estão pintadas as paredes da sala de espectáculos. 
Por baixo do ícone da sala está a designação do espaço 
e a localidade, esta última num formato muito reduzido 
que dificulta a impressão do logótipo numa escala mais 
reduzida.

Neste momento o Teatro apresenta também uma escala 
de cores para diferenciar as áreas artísticas que recebe 
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na sua sala. Escala essa que perdura até aos dias de hoje 
mas que não é muito vincada ao ponto do público detec-
tar, ao primeiro contacto, qual a área que se traduz na 
respectiva cor. 

Outra das razões pela qual esta escala já não representa a 
melhor opção de design e conceito, é o facto de cada vez 
haverem mais espectáculos multiculturais, ou seja, cada 
vez há mais espectáculos que tem no seu conceito várias 
vertentes artísticas misturadas e apresentam em simultâ-
neo teatro, música ou dança e não só uma área separada.

Fig. 7
Capa da primeira agenda cultural 
com a programação de Outubro a 
Dezembro de 2005.
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Fig. 8
Miolo da primeira agenda cultural 
com a programação de Outubro a 
Dezembro de 2005.

Fig. 9
Capa da agenda trimestral de 2006 
com a programação de Abril  
a Junho.
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Fig. 10
Capa da agenda trimestral de 2007 
com a programação de Abril  
a Junho.
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Desde 2007

Em 2007 o Teatro começa a ter uma concepção própria 
e surge a primeira agenda criada lá. Esta sofre algumas 
alterações a nível gráfico. 

Foi dado mais destaque aos títulos através da criação de 
fundos sobrepostos às imagens. Tornaram-se a vincar as 
cores das várias áreas programáticas, agora com a inser-
ção do nome da área na margem da folha, sempre com a 
respectiva cor de fundo. 

Fig. 11
Capa da primeira agenda criada por 
mim no Virgínia, com  
a programação de Setembro  
a Dezembro de 2007.
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Devido à agenda estar organizada de forma cronológica, 
foi dado um maior destaque à data também. O tipo de 
letra foi modificado para a fonte “Flux”, um tipo sem 
serifas utilizado tanto nos títulos como no texto.

Em 2010 a agenda sofre uma nova alteração ao seu gra-
fismo. Existem novas exigências por parte do Teatro, 
como por exemplo o exacerbamento das imagens e a 
necessidade de haver em simultâneo mais informação 
escrita, o que pressupõe uma necessidade de mudança 
de design.

Fig. 12
Página do miolo da primeira agenda 
criada por mim no Virgínia.
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Começa-se a perceber que a cor das áreas programáti-
cas não se vincula no público e o grafismo torna-se mais 
limpo e com menos cor.

Há também uma vontade de mostrar o lado prestigiante e 
sóbrio do espaço, assim como a de transmitir a qualidade 
e contemporaneidade das propostas que são apresenta-
das regularmente, para públicos cada vez mais heterogé-
neos e com necessidades diferentes. 

Em simultâneo as estas novas premissas, existe também 
a vontade de exacerbar a fotografia/imagem do espec-

Fig. 13
Imagem de uma página com fundo 
branco da nova agenda de 2010 com 
um grafismo mais limpo.
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táculo em questão colocando-a, sempre que possível, a 
ocupar a página inteira.  

Devido à contenção de custos que é necessária nos dias 
que correm, foi necessário colocar todos estes elemen-
tos numa única página, não reduzindo de forma alguma 
a quantidade de informação escrita, que é indispensável 
mas que dificulta por vezes a realização de uma grelha 
apelativa, funcional e arejada.

Fig. 14
Página da agenda com imagem  
de fundo e texto a negativo.
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Estrutura

A programação do Teatro Virgínia é dividido em dois tri-
mestres e um quadrimestre, os períodos são de Janeiro a 
Março, de Abril a Junho, em Julho acontecem as Festas 
do Almonda(4) no Jardim das Rosas, evento organizado 
pelo Teatro Virgínia em colaboração com o município. 
Em Agosto o Teatro fecha ao público e não tem progra-
mação, voltando a programar de Setembro a Dezembro.

Cada agenda programática é constituída pelos seguintes 
temas/itens:
Capa
Subcapa
Editorial
Calendário programático
Espectáculos da programação geral do teatro
Lab Criativo
Cinema
Teatro Maria Noémia (apoio esporádico)
Café Concerto (apoio esporádico)
Planta da sala
Ficha de inscrição na mailing list
Contactos, informações e ficha técnica
Contra-capa

(4) Festas do Almonda, ou festas 
da cidade de Torres Novas. 
Tem normalmente uma duração 
de 9 dias com djs, bandas locais 
e grandes concertos de bandas 
alternativas com vários estilos 
musicais. Tem artesanato, 
gastronomia e doçaria local e são 
realizadas ao ar livre no Jardim das 
Rosas no mês de Julho.
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Estes itens podem variar a cada trimestre dependendo da pro-
gramação e dos apoios gratuitos que o Teatro faculta, nome-
adamente ao Café Concerto e ao Teatro Maria Noémia(5) sito 
em Meia Via, aldeia pertencente a Torres Novas. 

Inicialmente o calendário/índice com a programação 
geral era impresso numa badana recortável com pico-
tado, incluída na capa ou contra-capa. Esta situação foi 
alterada posteriormente devido aos custos que implicava 
imprimir este formato. Hoje é impresso depois do edito-
rial, ou seja, incluido no miolo.

Formato

O formato quadrado, de 160x160 mm, é um formato 
apelativo visualmente por ter esta forma geométrica. É 
de fácil leitura e manuseamento tanto para levar na mala 
ou ter em casa. 

É também um formato que não dificulta o envio pelo cor-
reio. Normalmente é impresso o selo DM(6) dos Correios 
na contra-capa em todas as agendas, mesmo as que não 
são enviadas por este meio. Leva uma etiqueta com a 
morada da pessoa em questão e um autocolante para unir 
as suas páginas e assim não abrir no transporte dos CTT.

(5) Teatro Maria Noémia
Teatro de planta rectangular 
construído em 1926 por um 
comerciante, no logradouro da 
sua casa. Entre 1968 e 1970, foi 
sede do Movimento da Juventude 
Meiaviense e, em 1975, sede da 
Sociedade Columbófila. Em 1996, 
este teatro foi alvo de grandes obras 
de recuperação e ampliação. 
Hoje decorrem lá vários eventos 
culturais e recreativos.

(6) DM. O Direct Mail é um serviço 
dos CTT (Correios de Portugal, 
S.A.) é um meio publicitário 
personalizado, através de correio 
endereçado, que permite atingir os 
consumidores de uma forma directa 
e possibilita a medição precisa dos 
resultados obtidos. 
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Fig. 15
Estrutura da agenda actual. Páginas 
constituintes da agenda de Janeiro a 
Março de 2011.
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MAQUETA DA NOVA AGENDA

Após conhecer o historial do Teatro, as suas necessida-
des e pretensões, através do estudo e das vivências diá-
rias originadas pelo facto de eu trabalhar no local, foi 
necessário perceber o público-alvo.

Para realizar esta nova proposta tive que primeiro enten-
der as necessidades das pessoas para quem este projecto 
se destina, que tipo de informação acham necessária na 
divulgação de um espectáculo e se esta é legível e inte-
ligível para todos. Para isso recorri à realização de um 
inquérito online, enviado e respondido principalmente 
por pessoas da cidade e região.

Particularmente, foi necessário perceber se as pes-
soas tinham dificuldade em entender alguma informa-
ção quando consultam a agenda, se preferem outro tipo 
de organização e como avaliavam os seguintes facto-
res: design (aspecto gráfico), formato e dimensão, tipo e 
tamanho de letra, quantidade de texto e tamanho e quan-
tidade de imagens.

Foi necessário também fazer uma pesquisa das agendas 
programáticas de outras instituições congéneres. O que 
estes teatros editam e como comunicam, por vezes os 
mesmos espectáculos que o Teatro Virgínia recebe.
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Apresentação do Questionário

Em baixo apresento o questionário colocado online. 
Este apresenta-se em forma de tabela com a percentagem 
de respostas respondidas de uma amostra de 50 inquiridos.

1. Dados pessoais: idade

2. Através de que meio(s) costuma ter conhecimento dos 
eventos/espectáculos do Teatro?

%
14 aos 18 anos 4,8%

19 aos 30 anos 57,1%

31 aos 60 anos 38,1%

maiores de 61 0%

%
Site do Teatro 42,9%

Redes Sociais 54,8%

Newsletter Semanal 26,2%

Agenda Trimestral 69%

Cartazes e Flyers (folhetos/folhas soltas) 42,9%

Tabela 1
Tabela com as classes etárias 
das pessoas que responderam 
ao questionários e respectivas  
percentagens de respostas.

Tabela 2
Tabela com os meios de divulgação 
realizados pelo Teatro Virgínia e 
percentagens de respostas obtidas.
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3. Já consultou alguma vez a agenda em papel do Teatro? 
se não consultou, por favor copie o seguinte link e cole 
numa outra página web para poder prosseguir com o 
questionário http://www.teatrovirginia.com/fotos/editor2/
abr_junh_11.pdf

4. Avalie de 1 (muito fraco/pouco) a 5 (muito bom/muito) 
os seguintes aspectos:

1 2 3 4 5
Design (aspecto gráfico) da agenda 2% 0% 21% 45% 31%

Formato e dimensão da agenda 2% 0% 10% 62% 26%

Tipo de letra (fonte) 2% 5% 27% 51% 15%

Tamanho da Letra 2% 2% 29% 48% 19%

Quantidade de texto informativo 2% 0% 24% 52% 21%

Tamanho das imagens 2% 0% 19% 60% 19%

Quantidade de imagens 2% 0% 14% 55% 29%

%
Sim 85,7%

Não 14,3%

Tabela 3
Tabela representativa da pergunta 
que possibilitava a visualização da 
agenda em formato digital.

Tabela 4
Tabela com os aspectos mais 
relevantes, para a realização do novo 
grafismo do programa e respectivas 
avaliações.



47

5. Quando consulta a agenda há alguma informação que 
sinta dificuldade em perceber? (data, hora, categoria, preço)

Se sim, qual?

▪ Duração parece entrar em conflito com a hora do 
espectaculo em alguns casos

▪ Preço nem sempre de fácil leitura

▪ Às vezes o preço

▪ Os ícones estando em negativo dentro de uma caixa e 
num tamanho tão pequeno são difíceis de decifrar, pelo 
as categorias que os têm são muito difíceis de decifrar.

▪ Datas e preços

▪ Calendário. Percebo a ideia mas as cores não têm con-
traste suficiente para uma leitura imediata

%
Sim 19%

Não 81%

Tabela 5
Tabela com a percentagem de 
dificuldades de consulta por parte do 
público e respectivas respostas por 
extenso.
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6. Escolha uma das afirmações:

7. Na sua opinião, qual é a sequência mais lógica na 
colocação dos espectáculos ao longo da agenda progra-
mática?

8. Comentários/sugestões para o design da agenda  
trimestral.

▪ Priviligiar as imagens/fotos

▪ A mim parece-me bem. É simples directa e informativa 
o quanto baste

%

Por ordem cronológica (por dias do ano) 57,1%

Por categorias (dança, música, teatro, cinema, lab 
criativo, pluridisciplinar, exposições)

35,7%

Por público alvo (crianças, adolescentes, adultos,  
idosos, escolas)

7,1%

%

Considero importante que o tratamento gráfico  
da informação seja uniforme ao longo da agenda  
e das suas secções.

52,4%

Consideraria importante que o tratamento gráfico 
pudesse ser diferenciado em cada página, consoante o 
público a que se destina: crianças, adolescentes, adultos 
ou idosos.

47,6%

Tabela 6
Tabela com a distinção do 
tratamento gráfico entre páginas ou 
secções.

Tabela 7
Tabela com o ordenamento de 
espectáculos ao longo da agenda.
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▪ As letras das descrições para cada espectáculo deve-
riam ser maiores

▪ Colocação de mais imagens na agenda

▪ Sem opinião de momento, penso que a actual está bas-
tante apelativa

▪ Poderia ser mais divulgada

▪ Continuem com o bom trabalho!

▪ Como está actualmente, a agenda, serve o âmbito para 
que foi desenhada no entanto uma colocação mais arro-
jada dos conteúdos no espaço existente, poderá ajudar 
a criar um mais apelativa.

▪ Tipo de letra mais moderno; efectiva distinção entre 
categorias referidas na pergunta 5; maior contraste 
entre tipos Bold, Black, Regular, etc; evitar montagens 
como na pág. 14; a manter a organização como está 
(cronológica) a data tem de ser necessariamente exacer-
bada para se entender claramente este tipo de sequência 
imediatamente; na capa o logo não deve substituir-se a 
um título com o nome do Teatro: ele deverá ser assumi-
damente grande (não se deve confundir título com logó-
tipo, que é o que está feito).

▪ O design da agenda deveria de ser mais dinâmico.

▪ Tratamento gráfico em relação a cor para diferenciar 
cada tipo de tema

▪ Excelente, o design apresenta sempre grande criativi-
dade e bom gosto
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▪ Não tenho nada a acrescentar,está muito bem como 
está a ser efectuada.

▪ O design está bastante apelativo

▪ Apesar de gostar da organização actual da agenda, 
seria interessante experimentar uma nova sequência 
dos espectáculos ao longo da agenda programática, tal 
como seleccionei na questão anterior. Bom trabalho!

▪ É para continuar com o bom trabalho

▪ Deve continuar assim 

▪ O trabalho está bom, talvez apenas falar mais do que 
se trata mesmo o espéctaculo.

▪ Bom trabalho. É continuar.

▪ Muito Boa. Bastante informativa.

▪ Pelo uma vez por trimestre (o idealseria por mês) inse-
rir na programação um nome "comercial" das artes para 
encher a sala e aumentar receitas. Por vezes, a progra-
mação é tão eclética e tão desconhecida do público que 
as pessoas não vão.

▪ Continuar o bom trabalho!
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▪ Devia ser mais fácil perceber os espectáculos que são 
somente para escolas, pois por vezes parece-me confuso.

▪ Continuem com o bom trabalho!

▪ Bom trabalho.

▪ Fazer passatempos atraves das redes sociais com ofer-
tas de bilhetes.

▪ Penso que tem um bom material d divulgação bonito 
limpo e simples

▪ Questão 6: Mesmo que o público-alvo sejam as crian-
ças vão ser o pais a ler a agenda, por isso, apesar de 
que os conteúdos poderem reflectir um aspecto gráfico 
mais infantil a coerência gráfica, leitura e legibilidade 
têm que se manter; 7. Acho que a organização actual 
é simpática, com o calendário que organiza cronologi-
camente e se as pessoas estiverem interessadas consul-
tam facilmente pelo tema ou tipo de evento no interior 
da agenda.

▪ Distribuição mais antecipada
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Influências

Para fazer este re-design foi necessário pesquisar o tra-
balho de outras entidades congéneres. Apresento em 
baixo algumas que achei mais relevantes e interessantes 
pelo seu formato e design.

Theatro Circo 

O Theatro Circo, à semelhança do Teatro Virgínia, 
também é gerido por uma empresa municipal, neste caso 
pelo Município de Braga.

Com quase cem anos de existência, o Theatro Circo  
possui uma das mais carismáticas salas de espectáculos 
do país e a escolha da sua programação obedece a crité-
rios de qualidade e ecletismo, reflectindo os objectivos 
estratégicos que foram propostos pelo accionista maiori-
tário para este espaço.

Tem uma programação regular, edita uma agenda tri-
mestral, com um design arrojado e é impressa a quatro 
cores no formato 138x200 mm.
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Fig. 16
Capa de uma agenda programática 
do Theatro Circo.

Fig. 17
Duas páginas de miolo da agenda 
programática do Theatro Circo.
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Teatro Viriato

O Teatro Viriato sito em Viseu reabre ao público após 
38 anos de inactividade. A reanimação desta sala de 
espectáculos partiu de um projecto da Companhia Paulo 
Ribeiro, assumido e apoiado pela Câmara Municipal de 
Viseu e pelo Ministério da Cultura.

O Viriato apresenta-se com uma programação regular, 
com um programa artístico editado trimestralmente com 
a caracteristica de ter usualmente duas páginas para cada 
espectáculo, uma para a imagem e outra para o texto. O 
formato desta agenda é 120x165 mm.

Fig. 18
Duas páginas de miolo da agenda 
programática do Teatro Viriato.
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Centro Cultural Vila Flor

O Centro Cultural Vila Flor instalado no Palácio Vila Flor 
é, actualmente, um espaço de referência localizado em 
pleno coração histórico de Guimarães, estando aberto a 
todos os públicos. Inaugurado no dia 17 de Setembro de 
2005, foi pensado com o propósito de dar forma e vida a 
mais de 15 anos de percurso cultural existente na cidade.

Edita um programa com um periocidade mensal no for-
mato 135x210 mm.

Fig. 19
Duas páginas de miolo da agenda 
programática do Centro Cultural 
Vila Flor.
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Casa da Música

Imaginada para assinalar o ano festivo de 2001, em que 
a cidade do Porto foi Capital Europeia da Cultura, a 
Casa da Música é o primeiro edifício construído em Por-
tugal exclusivamente dedicado à Música, seja no domí-
nio da apresentação e fruição pública, seja no campo da 
formação artística e da criação. 

Tem uma programação regular e alguns agrupamentos 
residentes como a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da 
Música, o Remix Ensemble, a Orquestra Barroca Casa 
da Música e o Coro Casa da Música.

Edita uma agenda programática anual, impressa a quatro 
cores, dividida por vários temas, para essa distinção de 
temas usa as páginas com fundos de cor diferentes. Este  
programa artístico com cerca de 300 páginas tem o for-
mato de 154x213 mm.
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Fig. 20
Capa de uma agenda programática 
anual da Casa da Música.

Fig. 21
Duas páginas de miolo da agenda 
programática anual da Casa  
a Música.
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O design da nova agenda programática

Para poder desenhar esta agenda, tive que ter noção de 
todos os factores que já evidenciei atrás e também os 
resultados do questionário que realizei. O meu projecto 
consiste em apresentar uma proposta melhorada para 
ambas as partes, a ideia de a tornar com uma periodici-
dade anual tem o intuito de assim, tentar acarretar menos 
despesas para a empresa. 

Neste momento a edição da agenda é o custo mais ele-
vado, a nível de divulgação, que o Teatro tem. Os cartazes 
e os flyers para os espectáculos são impressos no muni-
cípio numa impressora a laser e cortados lá. Os mupis, 
quando existem, são facultados pelas próprias compa-
nhias ou impressos na plotter do município, não acarre-
tando assim elevados custos à empresa municipal. 

A agenda trimestral é o meio de comunicação mais conhe-
cido pelos inquiridos e pelo qual eles recebem a maior 
parte da informação, muitas vezes por isso, recorrem ao 
site do Teatro até para fazer o download da mesma.

Apesar de os inquiridos a classificarem com um "bom", 
nos seus vários aspectos e não sentirem muita difi-
culdade em perceber alguma da informação que nela 
consta, fizeram alguns comentários muito pertinentes 



59

e que me influenciaram. Como por exemplo no sentido 
de continuar com a ordem cronológica dos espectáculos 
(por dias do ano), e com o tratamento gráfico uniforme, 
mesmo tendo em conta os diferentes públicos-alvos.

A opção de ter duas páginas por espectáculo em vez de 
uma, recaiu na importância que se decidiu dar à imagem 
e ao facto de existir mais texto. Também o facto de agora 
termos somente uma impressão anual, em vez das três 
edições impressas, possibilita alguma rentabilização de 
custos.

Este modelo anual necessita, em simultâneo, de uma 
divulgação mais aproximada da data dos eventos, para 
assim reforçar a comunicação dos espectáculos/eventos, 
como por exemplo com os cartazes e flyers que já se 
fazem habitualmente. Para ser exequível, era necessá-
rio também que a maior parte da programação estivesse 
definida no início do ano, ou fazer uma programação 
anual que entrasse em concordância com outra pontual. 

A escolha do formato (135x200mm) desta nova agenda 
incidiu, num factor de extrema relevância: as imagens. 
As imagens são cada vez mais importantes e represen-
tam por si só, a maior parte das vezes, em que é que con-
siste o espectáculo. Para além de tornarem o documento 
mais aprazível e apetecível, este formato não compro-
mete a ampliação de imagens ao baixo ou ao alto porque 
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a grelha(7) permite que se edite texto nas duas páginas 
definidas para o espectáculo principal.

Outro factor importante na escolha do formato é o des-
perdício de papel. É necessário perceber se o nosso for-
mato é rentável ou não. Pensar em ter o menor desper-
dício de papel possível, aliando este factor às condições 
em que o formato é lido. Se em casa, na rua, ou ambos, 
esta condição condicionada o tamanho da agenda em 
questão. 

A grelha desta edição foi pensada para dar prestígio à 
publicação, é uma grelha arejada, com brancos perime-
trais(8) maiores para facilitar a leitura e torná-la cómoda. 
Tem as margens exteriores maiores que as interiores que 
conferem uma unidade maior ao conjunto.

135 mm

200 mm

Fig. 22
Imagem representativa da proporção 
e do formato escolhido. 

(7) Grelha
Grelha é a divisão geométrica 
da página onde vão assentar os 
elementos gráficos (texto,
n.ºs de página, imagens, elementos 
decorativos, etc.).

(8) Brancos Perimetrais é o espaço 
entre a área impressa e os limites 
do papel.
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A grelha de texto está dividida em quatro áreas de maior 
relevância: data e especificações, título/nome, texto 
explicativo e ficha técnica/artística. São estas quatro que 
definem à partida o conceito do espectáculo.

A escolha das fontes é um passo muito importante no 
design de qualquer elemento gráfico. A minha esco-
lha incidiu num estilo serifado para o texto, Utopia(9) e 
noutro sem serifas para os títulos, Futura Condensed(10). 

O serifado facilita a leiturabilidade do texto, pois as 
serifas permitem uma melhor ligação das letras e con-
sequentemente uma leitura facilitada de toda a linha de 
texto. A escolha sem serifas para o título deve-se ao facto 
de ser texto de leitura imediata e não de leitura corrida 
como acontece com o texto. A junção destes dois tipos 
dá mais dinamismo à página, personalidade, sofisticação 
e contemporaneidade. Os tipos de letra utilizados foram:

Fig. 23
Imagem representativa da grelha da 
página.

(9) Utopia
Utopia é uma fonte serifada 
desenhada por Robert Slimbach 
e que foi lançada em 1989. É 
equilibrada, elegante, flexível e 
óptima quando utilizada em texto 
corrido.

(10) Futura 
Futura é um tipo de letra sem serifas 
projetada em 1927 por Paul Renner. 
É baseada em formas geométricas 
representativa do estilo Bauhaus de 
1919-1933. Encomendado por Bauer 
Type Foundry, Futura foi lançada 
comercialmente em 1927.
A Futura Condensed foi desenhada 
entre 1930 e 1936.
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Utopia Std Regular
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 

Utopia Std Italic
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 

Utopia Std Semibold
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 

Utopia Std Bold
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 

Utopia Std Caption
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 

Futura Std Medium Condensed
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
. , : ; ' " ! ? € @ ( ) [ ] & 
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O corpo escolhido para esta publicação teve em con-
sideração o facto de a agenda atingir públicos-alvo de 
faixas etárias distintas. É um corpo não muito pequeno 
que, apesar do formato permitir a aproximação ou afas-
tamento do objecto, permite que qualquer pessoa mesmo 
com problemas de visão, consiga ler agradavelmente. 

Pormenorização dos tipos e tamanhos utilizados:

Dia do mês:
Utopia Std Semibold corpo 10

Dia da semana:
Utopia Std Regular corpo 10

Área programática, hora, público-alvo, duração e bilhete:
Utopia Std Semibold corpo 8 

Título/nome do espectáculo ou artista:

Futura Std Medium Condensed 
corpo25
Subtítulo:
Futura Std Medium Condensed corpo 12
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Texto:
Utopia Std Regular corpo 9

Ficha artística:
Utopia Std Caption corpo 7

Como a publicação é agora organizada de forma cronoló-
gica ao longo da agenda, utilizei separadores de cor para 
enfatizar essa situação. O nome do mês está a ocupar o 
separador composto por duas páginas, par e ímpar. Cada 
separador tem uma cor de fundo e essa mesma cor está 
presente nos títulos dos eventos/espectáculo desse mês. 

Os separadores também tem o nome dos espectáculos 
que vão acontecer no mês. 

Fig. 24
Imagem de um separador da nova 
proposta da agenda cultural
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Janeiro
C=5 M=25 Y=100 K=0

Fevereiro
C=20 M=70 Y=54 K=0

Março
C=80 M=20 Y=40 K=0

Abril
C=20 M=100 Y=100 K=0

Maio
C=35 M=0 Y=100 K=0

Junho
C=0 M=70 Y=100 K=0

Julho
C=50 M=70 Y=30 K=0

Agosto
C=50 M=70 Y=30 K=0 | Tint 50%

Escala de cores utilizada na agenda anual
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Setembro
C=50 M=70 Y=100 K=0

Outubro
C=70 M=35 Y=100 K=0

Novembro
C=20 M=90 Y=100 K=0

Dezembro
C=90 M=60 Y=67 K=0

Lab Criativo
C=10 M=0 Y=35 K=0

Cinema
C=50 M=70 Y=30 K=0 | Tint 15%
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A cor do texto, ao longo do corpo do trabalho, é a preto 
ou a branco, dependendo se a imagem de fundo ocupa as 
duas páginas ou não.

Para distinguir o Lab Criativo e o Café Concerto da pro-
gramação geral, utilizei uma cor de fundo para a página 
que diferencia cada um dos temas respectivamente.

Fig. 25
Página com texto em negativo.

Fig. 26
Páginas do Lab Criativo e do 
cinema, respectivamente.
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Imagens do novo grafismo da agenda
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Conclusão

Ao longo deste projecto de redesign da agenda progra-
mática do Teatro Virgínia, deparei-me com várias situa-
ções aparentamente difíceis de conciliar. A vontade do 
Teatro de ter uma publicação prestigiante, sóbria e que 
reflectisse o que de melhor tem, por um lado e a von-
tade do público em ter um programa apelativo de fácil 
de consulta, por outro.

Foi com o intuito de satisfazer ambas as partes que rea-
lizei o meu trabalho. Senti as dificuldades gráficas do 
público (através dos inquéritos), por exemplo a leitura 
do preço, da data, do custo do espectáculo, a falta de 
percepção das oficinas ou dos espectáculos dirigidos às 
escolas, que não fazem parte do miolo geral (Lab Cria-
tivo), e tentei resolver essas questões.

Foi necessário também perceber o que as outras insti-
tuições semelhantes faziam e editavam, como comu-
nicavam os seus espectáculos e eventos e conclui que 
não comunicamos de forma muito diferente. O essencial 
mantém-se.

Criei um novo conceito, a agenda anual com a progra-
mação primordial do ano que permitiria uma redução de 
custos ao Virgínia. As escolas e outras instituições pode-
riam reservar com mais antecedência os espectáculos e 
oficinas a que quereriam assistir, e programar o ano lec-
tivo de uma forma mais eficaz. Esta situação permiti-
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ria ao Teatro perceber se o evento em questão necessita-
ria de mais divulgação caso não estivesse lotado, ou se 
não era necessário esse custo. O mesmo poderia aconte-
cer com os espectáculos gerais, apesar de ser mais difí-
cil lotar a sala.

Esta nova publicação faz a distinção precisa, através da 
cor das páginas, do que é programação geral, Lab Cria-
tivo e cinema. 

Tem um grafismo mais dinâmico dado através dos dife-
rentes tipos de letra e espessura das mesmas. Os bran-
cos perimetrais da página conferem o prestígio preten-
dido, transmitindo leveza e sobriedade ao mesmo tempo 
que facilitam a leitura de todos os elementos gráficos, 
(imagem, texto, etc). A imagem pode ser finalmente exa-
cerbada e limpa, sem ter demasiado texto em cima, indo 
assim ao encontro da vontade de todos.

Foi um trabalho que me deu muito gosto em fazer, não só 
por trabalhar na instituição, mas por poder fazê-lo sem 
alguns limites gráficos, que normalmente me são impos-
tos à partida. Toda a escolha gráfica foi feita pela desig-
ner e assim deveriam ser todos os trabalhos (num mundo 
perfeito). 

Deparei-me com algumas dificuldades por estar a traba-
lhar no Teatro ao mesmo tempo que realizava este mes-
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trado, mas esse facto agilizou de alguma forma a realiza-
ção deste projecto. 

Novas perspectivas ficaram abertas, assim como novos 
projectos para a vida e para o Teatro. Numa perspectiva 
de contenção de custos que se vive cada vez mais inten-
samente, pode ficar em aberto o estudo de uma agenda 
agora a uma ou duas cores.

Aprendi mais com o mestrado, complementei a minha 
formação na área editorial e consegui transportar esses 
novos conhecimentos para o meu trabalho diário. Sem 
dúvida uma mais valia na minha vida.
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Agosto de 2011)
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a Agosto de 2011)

http://www.igogo.pt/teatro-maria-noemia/ (acedido  
a Agosto de 2011)
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http://en.wikipedia.org/wiki/Futura_(typeface) (acedido 
a Agosto de 2011)
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